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PERGUNTA Número / XVII ( 1 .ª)

Expeça - se

Publique - se

O Secretário da Mesa

Assunto: Atrasos na prestação de socorro por parte do INEM

Destinatário:Ministra da Saúde

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República

Uma pessoa de 78 anos morreu no Seixal depois de três horas à espera de auxílio de
emergência por parte do Instituto Nacional de Emergência Médica (INEM). O telefonema foi
feito ao final da manhã e o socorro apenas foi prestado ao início da tarde devido à inexistência
de meios disponíveis para o socorro.

De acordo com declarações do Sindicato dos Técnicos de Emergência Pré-Hospitalar
(STEPH), este atraso, que também já se verificou noutras situações, ficou a dever-se ao novo
sistema de triagem implementado pelo INEM desde a passada sexta-feira, dia 02 de janeiro.
De acordo com declarações do dirigente sindical, Rui Lázaro, “Se o novo sistema não tivesse
sido implementado, assim que a ocorrência foi criada (11h20), já se procuraria uma ambulância
para ser enviada".

Ao abrigo deste novo sistema, a situação foi classificada como prioridade 3, o que significa que
se prevê o acionamento de meios em 60 minutos. No entanto, não foi isso que aconteceu. O
socorro foi pedido pela primeira vez, às 11h07, às 13h29 foi realizada uma segunda chamada a
questionar a demora e às 14h05 foi efetuada uma terceira chamada já com a informação de
que a pessoa em causa estava em paragem cardiorrespiratória e quatro minutos depois foi
enviada uma ambulância.

Um novo sistema de triagem que se encontra implementado há 5 dias e que já recebeu tão
duras críticas, por parte dos Técnicos de Emergência Médica, mas também por parte dos
bombeiros que afirmam que a implementação de prioridades, em tudo semelhantes ao
funcionamento de um hospital, não dão resposta e os doentes são deixados à espera, tem de
ser colocado em causa e revisto.

Seja porque o modelo de triagem não funcionou, seja porque é necessário um reforço de meios
físicos para prestar socorro, ou porque foi uma combinação dois fatores, esta situação nunca
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poderia ter ocorrido. A garantia de prestação de cuidados de saúde numa situação de
emergência tem de estar garantida.

A degradação do INEM é de enorme preocupação porque coloca em causa o socorro à
população. O atendimento de chamadas deveria ser feito em questão de segundos e o
acionamento de meios também. Em vez disso estamos a falar de horas.

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, a
Representação Parlamentar do Bloco de Esquerda vem por este meio dirigir ao Governo,
através da Ministra da Saúde, as seguintes perguntas:

1. Como se explica que um pedido de socorro que deveria, conforme a triagem, ter tido um
acionamento de meio mais atempado tenha acabado com o falecimento de uma pessoa de 78
anos ao fim de quase três horas?

2. Que medidas vai o Governo implementar para garantir que o sistema de triagem das
situações de emergência funciona, uma vez que, em apenas cinco dias de implementação, são
várias as críticas que têm sido feitas ao novo sistema de triagem por parte de quem está a
prestar o socorro?

 

Palácio de São Bento, 9 de Janeiro de 2026

Deputado(a)s

FABIAN FIGUEIREDO(BE)

Nos termos do Despacho n.º 1/XIII, de 29 de outubro de 2015, do Presidente da Assembleia da República, publicado no DAR, II S-E, n.º 1, de 30 de
outubro de 2015, a competência para dar seguimento aos requerimentos e perguntas dos Deputados, ao abrigo do artigo 4.º do RAR, está
delegada nos Vice-Presidentes da Assembleia da República.
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